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aPresentação

Vi ontem um bicho
Na imundice do pátio
Catando comida entre os detritos.
Quando achava alguma coisa,
Não examinava nem cheirava:
Engolia com voracidade.
O bicho não era um cão,
Não era um gato,
Não era um rato.
O bicho, meu Deus, era um homem

Manuel Bandeira1

Realidade vivida por pessoas no mundo inteiro, a pobreza priva o ser huma-
no de sua dignidade, que é justamente o fundamento de todo Direito contemporâ-
neo. Mas nem por isso vemos os operadores jurídicos se dedicarem ao tema com o 
empenho e a profundidade  que ele requer.  

A presente obra rompe com essa prática. A sensibilidade e o comprometimento 
de sua autora, Rebecca Rafart de Seras Hoffmann Debone, oportunizam aos leitores 
o acesso a uma pesquisa completa, que reflete desde a dura realidade enfrentada por 
milhões até as iniciativas nacionais e internacionais para sua erradicação, sem abrir 
mão de uma abordagem crítica e um objetivo concreto. Ela é contundente e desafia-
dora quando, já na introdução, se propõe “a buscar meios de motivar o combate à 

1 Manuel Bandeira. O bicho. in Belo Belo. São Paulo: Editora Global, 1948.
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pobreza extrema”, tal como Pablo Neruda em “Oda a la Pobreza”. “(...) Donde vayas, 
pobreza, mi canto está cantando, mi vida  está viviendo,  mi sangre está luchando. 
Derrotaré tus pálidas banderas en donde se levanten. Otros poetas antaño te llamaron 
santa, veneraron tu capa, se alimentaron de humo y desaparecieron. Yo te desafío,  con 
duros versos te golpeo el rostro, te embarco y te destierro. (...)”  

As privações materiais estão no cerne da pobreza, geralmente decorrente de ren-
dimentos baixíssimos que impedem ou dificultam o acesso a bens necessários para 
suprir as necessidades básicas, gerando a privação de “capacidades”, para usar o ter-
mo de Amartya Sen,  manifestando a exclusão social e gerando a classe dos invisíveis.

“Ninguém lhe dava nada.
Não o viam? Não podiam?
Passavam. Passávamos.
Ele estava de mãos postas
e, ao pedir, abençoava.”

Cecília Meireles2 

As repercussões da pobreza são muito amplas pois se reflete nas condições 
objetivas de saúde, moradia, educação, mercado de trabalho e segurança, além de 
aspectos mais subjetivos, como o dos estigmas sociais. Envolve questões complexas 
e interdependentes que comprovam, como o livro bem demonstra, que a pobreza 
é ao mesmo tempo “causa e consequência de violações de direitos humanos”, por-
tanto um fenômeno complexo, com repercussões econômicas, sociais e jurídicas. 

“Pobreza Extrema: Violação aos Direitos Humanos?” aborda o problema da 
pobreza mostrando-a em números (“Há mais de um bilhão de pessoas em pobreza 
extrema” é a triste frase que abre a obra) e em suas especificidades (não, miséria não 
é “miséria em qualquer canto”, como pensava o músico nacional). A correlação entre 
ordem econômica excludente, desigualdade social e concentração de riqueza fica explí-
cita. Como uma poesia que pode conciliar lirismo e complexidades, o livro discorre 
sobre os Objetivos do Milênio, mas não sem mostrar as críticas que a eles são dirigidas.  
No capítulo dedicado aos Direitos Humanos, a abordagem teórica e sistêmica é apre-
sentada porém o enfoque é dado em suas violações, a partir do aporte do fenômeno 
da pobreza. As fundamentações para a visão da pobreza como causa e consequência 
de violações de direitos humanos são tratadas não só do ponto de vista jurídico, mas 
também moral e socioeconômico. A programaticidade das normas de direitos sociais, 
decorrentes da velha dicotomia também não passa sem questionamentos. 

Mas o grande diferencial do estudo realizado pela Rebecca é o capítulo sobre 
as propostas de superação da pobreza extrema, apresentadas por organizações inter-
nacionais intergovernamentais e não governamentais, por coalizão de países e pela 

2 Cecília Meireles, Poemas Escritos na Índia, in Obra Poética, Rio de Janeiro: Editora Nova Aguilar, 1987. 
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doutrina consagrada, com destaque para Amartya Sem, Thomas Pogge e Jeffrey 
Sachs. A autora desde logo se engaja num trabalho teórico mas com perspectiva 
prática, e  afirma: “O tema é merecedor da mais urgente atenção intelectual, pois 
estudar o assunto envolve criar ferramentas para sua resolução”. E o capítulo é 
exaustivo ao expor e analisar as ferramentas  apontadas por especialistas como pos-
síveis soluções para esse mal que afeta tanta gente. Algumas ainda restam no plano 
das ideias enquanto outras já foram colocadas em prática e sinalizaram resultados 
positivos. Uma luz.  Rebecca Rafart de Seras Hoffmann Debone não quer ficar 
praguejando contra a escuridão. Para tanto, não acende uma vela, mas várias.

TATYANA SCHEILA FRIEDRICH
Professora de Direito Internacional Privado da UFPR.




